


        ra uma vez um menino que,
depois de beber um sumo,

ficou com uma embalagem na mão
e não sabia onde a largar.

Levou-a para o quarto.
E, na estante dos bonecos,

mesmo ao lado dos ursinhos,
pareceu-lhe um bom lugar.

Disse a irmã zangada.
Não era bom para os animais.
E, mesmo sendo de peluche,
ainda se podiam engasgar!

NÃO!

Com a embalagem na mão,
o menino foi para a sala.

Entre sofá, cadeira ou mesa,
qual seria o melhor lugar?

Ralhou a mãe.
Ia ficar a atrapalhar.

E uma embalagem vazia
nem servia para o jantar!

NENHUM DELES.



Lembrou-se da casa de banho,
de a mandar sanita abaixo.

Gritou o pai.
Ia ficar a entupir ou, pior,

parar ao mar!

Porque o mar é o lugar
dos peixes e golfinhos,

não se pode encher de embalagens.
Eram eles que se iam zangar!

NEM PENSAR!

Cansado de passear
com uma embalagem na mão,

o menino abriu a janela
e já estava pronto para a atirar!

Gritaram os vizinhos.
Uma embalagem na rua,

no sítio onde todos passam?
Ia ficar a sujar e eles não

iam gostar.

NÃO!
NÃO!



O menino foi para a cozinha.
Agora não podia falhar!

Para o caixote de lixo comum,
a embalagem ia atirar!

Gritou o planeta Terra zangado.
Ia mandá-la para um aterro,
onde se ia ficar a estragar!

Zangou-se o menino.
Tinha tentado em todo o lado.

Todos lhe diziam não,
ninguém o queria ajudar.

Foi então que o pai,
dando-lhe toda a razão,

levou-o ao ecoponto para
o ensinar a reciclar!

Mostrou-lhe os três contentores,
Amarelo, azul ou verde?

Se a embalagem era de plástico,
no amarelo devia ficar.

NÃO!      ESSE NÃO
É O LUGAR!

ENTÃO?



ERA UMA VEZ
UM MENINO QUE JÁ

NÃO TINHA UMA
EMBALAGEM NA MÃO.

QUALQUER QUE
FOSSE O MATERIAL,

LEVAVA SEMPRE PARA
RECICLAR!

Desconfiado o menino
não largou logo a embalagem.

Tantas vezes lhe disseram Não!
Como é que podia agora confiar?

Quis ver com os seus olhos
o que faziam às embalagens.

Como eram aproveitadas
para novos objetos criar.

Viu que ali não se estragavam,
não sujavam ou entupiam...

E até podiam ser transformadas
num brinquedo ou num polar!

E foi assim que o menino
a embalagem conseguiu largar.

Ia dar-lhe uma nova vida
e o seu plástico valorizar.
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